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MEDIDA – Impor um maior controlo sobre o horário de imagem que transmitam violência e actos sexuais na televisão assim como, controlar a linguagem e imagens publicitárias.

Projecto de recomendação
Estamos aqui hoje para debater o impacto da televisão sobre os jovens, essa caixinha mágica que mudou o mundo e que molda em grande parte, os comportamentos e hábitos da maior parte dos jovens. Muitos de nós passa cerca de 4,5 horas por dia em frente da televisão, estando por isso, susceptíveis a milhares de imagens, sons e palavras que projectam por vezes o nosso espírito a vaguear por mundos de ficção, produzindo em nós sentimentos e atitudes que poderão influenciar a nossa personalidade.

No nosso quotidiano estamos constantemente a ser “ bombardeados” com imagens de violência gratuita. Esta violência é-nos transmitida através da ficção, dos filmes, das séries e de alguns programas infanto-juvenis e através de imagens reais, em horário nobre, nos telejornais das várias televisões em Portugal.
No artigo 24º. Da lei da Televisão diz:
“1- Todos os elementos dos serviços de programas devem respeitar, no que se refere à sua apresentação e ao seu conteúdo, a dignidade da pessoa humana, os direitos fundamentais e a livre formação da personalidade das crianças e adolescentes, não devendo, em caso algum, conter pornografia em serviço de acesso não condicionado, violência gratuita ou incitar ao ódio, ao racismo e à xenofobia. 

2 - Quaisquer outros programas susceptíveis de influírem de modo negativo na formação da personalidade das crianças ou de adolescentes ou de afectarem outros públicos vulneráveis só podem ser transmitidos entre as 23 e as 6 horas e acompanhados da difusão permanente de um identificativo visual apropriado. 

3 - A difusão televisiva de obras que tenham sido objecto de classificação etária, para efeitos da sua distribuição cinematográfica ou videográfica, deve ser precedida da menção que lhes tiver sido atribuída pela entidade competente, ficando sujeita às demais exigências a que se refere o número anterior sempre que a classificação em causa considere desaconselhável o acesso a tais obras por menores de 16 anos.”
Fazendo uma reflexão rápida, logo nos apercebemos que isso raramente acontece naqueles desenhos animados cheios de luta, guerras e sangue verde de um extraterrestre qualquer, nos filmes e mesmo nas tão famosas telenovelas, onde nos são transmitidas imagens eróticas e de sexo e que nos tentam convencer que tudo são facilidades. É necessário que a televisão também nos eduque sexualmente. 

E os Telejornais? Embora o ponto n.º seis do artigo anteriormente referido o permitir, as imagens de violência são constantes e repetidas pelo menos 4 vezes ao dia. A concorrência, a luta pelas audiências tornaram os nossos serviços informativos mais agressivos e mesquinhos. Será que as más notícias precisam de ser vistas tantas vezes? E com tantos pormenores? Por exemplo, nos primeiros dias de Janeiro, pelo menos 7 crianças morreram ao tentar imitar o enforcamento de Sadam Hussain. 

Achamos por isso necessário que se controlem os horários dos programas que violam o referido anteriormente e que se tenha em atenção que no arquipélago dos Açores existe a diferença de uma hora.
Queremos telejornais mais informativos e menos violentos. Queremos Pais e Educadores mais presentes, mais atentos e prestáveis na nossa educação televisiva.

Outro aspecto a ter em atenção é a linguagem verbal e visual utilizada na publicidade. Muitas das vezes agressiva, abusiva e mentirosa que nos leva a desejar coisas para as quais não temos possibilidades. 

Pensamos assim que é necessário controlar os horários dos programas que contenham cenas de sexo e violência e que os mesmos sejam emitidos a partir das 0:00 horas, atenuando desta forma a diferença horária para os Açores, porque nós também fazemos parte deste país e também temos crianças em crescimento e formação.
Controlar o excesso de publicidade de produtos não necessários para o nosso bem-estar.

É necessário que os espaços televisivos das televisões públicas e privadas eduquem, formem e distraiam. Esta exigência social implica ver, compreender e escolher. Só assim o espectador deixará de ser um mero consumidor para passar a utilizador consciente.

Para além disto e para terminar, não podemos esquecer a importância da presença dos nossos pais e mães, quando estamos a ver televisão em casa. Uma explicação adequada ou um determinado comentário feito no momento exacto do visionamento pode contribuir decisivamente para que melhor compreendamos o que estamos a ver na televisão
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